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 SOS PRISÕES


Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 02-03-2010

N.Refª n.º 26/apd/10

Assunto: terceiro espancamento Vale de Judeus
Lucindo Sequeira Centeio foi vítima de mais um espancamento em Vale de Judeus. Está marcado na cabeça e no corpo. Não se consegue levantar nem consegue comer. Essa foi a informação que chegou à família, aflita, que sabe ser esta a terceira vez em pouco tempo que sofre um espancamento. Das duas vezes anteriores foi tratado no Hospital Prisão de Caxias. A última vez ocorreu há cerca de mês e meio.
Lucindo está há dez anos preso e há cinco anos que pede para cumprir pena em Cabo Verde. Uma dezena de cartas, desde então, terá sido enviada com o objectivo de conseguir esse objectivo, sem sucesso.

Temendo pela vida do recluso, a família desespera por “ajuda”. Da nossa parte pedimos justiça, o que significa a existência de uma ou mais vontades institucionais de prevenção das práticas de tortura que não param de nos chegar nos últimos meses – nomeadamente pessoas a dizerem que estão marcadas por força da violência aplicada nos seus corpos. Para que as evidências possam ser registadas em processo é preciso que os processos arranquem em tempo útil, naturalmente, e que haja diligência na procura das provas sobre o que possa ter acontecido e não uma espera burocrática do tempo disponível e escasso para tratar do expediente prisional.
A Direcção

